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O Dr. Jaime de Magalhães Lima na sua biblioteca 
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MONUMENTO 

ao Dr. Jaime Lima 

E' amanhã que se inau- 
gura, no Jardim Público, o 
monumento ao insigne escri- 
tor aveirense Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, realizado 
segundo o belo projecto do 
sr. Dr. David Cristo. 

Foi estabelecido o seguin- 
te programa: 

I 

A's 14 horas — Concentra- 
ção na Praça da República. 

A's 14,30— Desfile do cor- 
tejo em direcção ao Jardim. 

— Discurso pelo sr. Pre- 
sidente da Câmara. 

— Descerramento do mo- 
numento. 

— Agradecimento, em no- 
me da familia do Dr. Jaime 
Lima, pelo sr. Dr. Querubim 
Guimarães. 

— Dispersão do cortejo. 

A's 17,30 horas — Sessão 
Solene, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, presidi- 
da pelo Chefe do Distrito, 
sendo oradores os srs. Prof. 
Doutor Fernando Magano, 
Vice-Reitor da Universidade 
do Porto, e Dr. Francisco de 
Assis Ferreira du Maia, Pro- 
fessor do Liceu de Aveiro.   

  

  ee ima pempes mpueraeeee 

BS é pela «lei dos pelo Dr. Orlando de Oliveira 

faz a síntese, nem essa lei será o motor de qualquer dia» 
léctica. Ao contrário, a educação deve fazer-se pela apresentação 

e divulgação dos que podem 
considerar-se como exemplares, 
para que o seu mesmo exemplo 
provoque o desejo da imitação 
da sua eventual grandeza. 

Pela observação do lobo, 
podemos casualmente lembrar- 
-nos do cordeiro; para tanto, 
será preciso um trabalho mais 
ou menos grandioso de intuições 
e, durante esse trabalho, pode- 

mos transviar-nos porque, quan- 
to mais forem os raciocínios, 
tanto mais poderão ser os vícios 
correspondentes. 

Mas, se em vez do lobo 
observarmos o cordeiro, não é 
preciso mais que uma brevíssi- 
ma análise de circunstância para 
surgir a admiração da corres- 
pondente beleza e o concomi- 
tante desejo de o imitarmos. 

Podemos portanto ser bon- 
dosos só pela lembrança da 
bondade do cordeiro, sem ter- 
mos que entenebrecer o nosso 
espírito com a negridão da mal- 
dade do lobo. 

— Continua na 8.º página — 

TESTEM 
Ao ver-se a biblica figura 

do sr. Dr. Jaime Lima, longa 
e farta barba a emoldurar um 
rosto calmo e doce, alumiado 
pelo fulgor duns olhos pene- 
trantes e límpidos, tem-se a 
impressão de se estar em fren- 
te dum bom. 

Ea primeira impressão não 
se desfaz, antes se precisa e 
acentua, quando se trata de 
perto com essa mística figura 
de literato, que vive recolhido 
e apagado na sua Tebaida de 
S. Francisco, como um monge 
no seu claustro. 

D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, Arcebispo de Evo- 
ra— Correio do Vouga, 
1934 

O Dr. Jaime de Magalhães 
Lima era das raras almas elei- 
tas que, podendo desprender- 
-se do mundo, erguem-se e pal- 
ram alto, junto ao céu, toca- 
das de graça divina, ardendo 
e abrasando-se no desejo de 
se sentirem irmãs de Deus. 

««« quando lhe pressentia 
os passos, logo ficava em ati» 
tude de religioso respeito, to- 
cando-me tão junda emoção 
«que, através dela, eu compreen- 
dia que estava diante de um 
homem de estranhas e divinas 
virtudes, 

Dr. Alfreda Coelho de 
Magalhães — Do discurso 
proferido no cemitério 
de Eixo, no funeral de 
Jaime Lima 

A morte encontrou este 
santo na prática de todas as 
virtudes. Quem nos dera que 
ao chegar a nossa hora o mun- 
do possa dizer: Foi virtuoso e 
fot bom como o Mestre! 

Dr. Alberto Souto— Do 
discurso proferido no fu- 
neral de Jaime Lima 

  

Foi em glória que Portugal recebeu Sua Ma; 
e Sua Alteza Real o Duque de Edimburgo. Não pode 
e o deslumbramento da chegada e da estadia entre nós dos reais vis; 
todos os portugueses, e, portanto, 
as cerimônias grandiosas da inesquecivel jornada, 

A gravura mostra-nos, na Tribuna do Te) 
o Chefe do Estado, o Duque de Edimburgo, a Se 
Militar e Civil do Senhor Presidente da República. 

UNHOS 
—... Jalme de Magalhães 

Lima é um dos mais altos es- 
piritos do mundo contemporá- 
neo, do mundo que passa... 
Não! do mundo que fica, pois 
o Espírito fica. Há nele, quan» 
do os homens o significam na 
Verdade que é, sempre, essen- 
clalmente religiosa, alguma 
coisa, um reflexo vivo da sen- 

— Continua na 84 página — 
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dloras doces da minha vida 
Dr. Jaime de Maga- 

(od lhães Lima já não era 
vivo, Descido à terra 
em pobríssimo caixão, 

como ele próprio humildemen- 
te pedira no seu testamento, 
já há muito a mesma terra ha- 
via tomado conta do seu cor- 
po. Talvez do gigante já res- 
tasse apenas um pequeno mon- 
tão de cinzas, na campa rasa 
do cemitério de Eixo, aguar- 
dando a hora final da ressur- 
reição da carne, 

Eu era um padre novo, 
Ressoava ainda em minha al- 
ma o cântico festivo da graça 
que nela caira pela unção sa- 
cerdotal, 

E numa bela manhã, ao 
convite do meu Bispo, tomei o 
caminho do Vale do Suão, Ia 
celebrar Missa à Quinta de S, 
Francisco. 

De Jaime de Magalhães Li- 

ma, além dos Salmos do Prisios 
netro e das Vozes do meu Lar 
—dois livros que já tinha lido 
—pouco sabia, Haviam-me di- 
to que era um homem bom, 
simples e afável, amigo das 
árvores e das crianças; que 
usava umas lindas barbas bran= 
cas e levara a sua vida quase 
toda sempre a cantar as beles 
zas das coisas e das almas, da 
terra estremecida, da água e 
das estrelas, em irmandade 
muito semelhante à do Poves 
relo de Assis, 

—Vá — disseram-me — que 
o ambiente, lá em casa, é cheio 
de bondades e de ternuras, E' 
como se o próprio velho e san 
to Patriarca ainda erguesse, 
pela manhã, a janela de gui- 
lhotina do seu quarto, a saus 
dar a luz de Deus; e ajoelhas- 
se, na capela, à hora de prima, 

— Continua na pág. 8 — 

gestade Graciosa a Rainha Isabel II de Inglaterra 
este pequeno jornal de provincia descrever a apoteose 

itantes. E desnecessário serta porque os nossos leitores também, acompanharam, pela Imprensa e pela Rádio, 
— encontro histórico entre os dois velhos aliados. 

rreiro do Paço, após o desembarque, a Rainha Isabel, nhora D, Berta Craveiro Lopese os membros da Casa 

   



    

  

Clube dos Galitos 

A Assembleia Geral deste Clube, 
reunida em 30 de Janeiro findo, 
aprovou por aclamação um voto de 
agradecimento ao Correio do Vouga 
«pelo carinhoso apoio e valiosa cola- 
boração prestada a todas as iniciati- 
vas da colectividade, no decorrer do 
ano transacto». 

Em seu nome pessosl e no dos 
seus colegas, o Presidente da Direc- 
ção cessante teve também a gentileza 
de testemunhar sincero reconheci- 
mento, pelo mesmo motivo, a todos 
quantos trabalham neste jornal. 

Gratos por estas penhorantes 
atenções. 

Secção Fotográfica 
do Clube dos Galitos 

No dia 12 do corrente rea- 
lizou-se no salão nobre do 
Clube dos Galitos a Assem- 
bleia Geral para eleição dos 
corpos gerentes da Secção 
Fotográfica do Clube dos Ga- 
litos, para o biénio 1957-58. 
A única lista apresentada toi, 
por proposta do sr, Américo 
Carvalho e Silva, aprovada 
por unanimidade. Damos a 
seguir a sua constituição: 

Assembleia Geral — Efectivos— 
Presidente, Dr. David Cristo; Secre- 
tário, Dr. Artur Simões Dias. 

Suplentes — Presidente, Carlos 
Aleluia; Secretário, Engenheiro Pau- 
lo Seabra. 

Conselho Fiscal — Efectivos — 
Presidente, Dr. Humberto Leitão; 
Secretário, Cap. Domingos Pires 
Tavares; Secretário, Henrique Ama- 
ro de Lemos. 

Suplentes — Presidente, Padre 
António de Oliveira; Secretário, 
Henrique Ramos; Secretário, Amé- 
rico Carvalho e Silva. 

Direcção -— Efectivos — Presi- 
dente, Gervásio Aleluia; Secretário, 
Eng.º António Máximo Gaioso; Te- 
souteiro, Júlio de Almeida Maia; 
Vogais, António Matias e João Nu- 
nes Salgueiro. 

Suplentes—Presidente. Dr. Ma- 
mnuel da Costa e Melo; Secretário, 
Cap. Avelino Vaz Duarte; Tesou- 
reiro, Lourenço Gomes Ravara; Vo- 
gais, José Ramos e Pedro Vilhena, 

No mesmo dia, a nova 
Secção iniciou as suas activi- 
dades com a projecção de 
diapositivos coloridos reali- 
zados pelo associado e distin- 
to amador aveirense sr, Ger- 
vásio Aleluia. Durante a pro- 
jecção, que durou cerca de 
uma hora, foram dadas pelo 
seu autor explicações de ca- 
rácter técnico e artístico sobre 
as fotografias exibidas. 

Constituiu um êxito esta 
primeira reunião não só pela 
qualidade dos «slides» pro- 
jectados mas ainda pelo ele- 
vado número de associados 
presentes: cerca de 50. 

Aproveitando o interesse 
provocado por este serão, foi 
resolvido realizar um outro 
do mesmo tipo na próxima 
semana. 

Compreendendo o alto in- 
teresse cultural e artístico da 
Secção Fotográfica, resolve- 
ram as casas de artigos foto- 
gráficos de Aveiro e Iihavo 
conceder, aos seus associados, 
substanciais descontos, nas 
compras de material e nos 
trabalhos de laboratório. 

Secção de Campismo 
dos Galitos 

São os seguiutes os noves 
corpos gerentes da Secção de 
Campismo do Clube dos Ga- 
litos, eleitos em 18 de Janeiro 
passado. 

Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. David Cristo; 1.º Secretário, 
Manuel Lopes Lobo; 2.º Secretário, 
Luís de Pinho das Neves Leitão. 

Conselho Técnico — Presidente, 
Carlos Alberto Dias Gamelas; Vo- 
gal, José Fernandes Soares; Relator, 
Mário Rocha Ramalho. 

Direcção — Presideute, João 
Afonso Augusto Costa Vidal; Vice- 
Presidente, António de Pinho Ro- 
drigues Limas; 1.º Secretário, Abel 
Carlos da Costa Vidal; 2.º Secretá- 
rio, Amilcar João da Silva Bagão; 
Tesoureiro, Tomás Fernandes Pau- 
la; Vogais: (C. Técnico), Joaquim 
de Melo da Naia; (C. Prop. e Turis- 
mo), César de Pinho Carvalho, e (C. 
Ter. Abrigos), Alfredo da Naia For- 
tes. 

Náutica dos Galitos 

Foi eleita a nova gerência 
da Secção Náutica do Clube 
dos Galitos, que é assim com- 
posta: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Coronel Américo de Roboredo Sam- 
paio e Melo; Secretário, João Antó- 
nio de MoraisSarmento; Substitutos, 
respectivamente, Dr, Francisco de 
Assis Ferreira da Maia e António da 
Costa Ferreira. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva; 
Vogais, Primo da Naia Pacheco e 
João Ferreira de Macedo; Substitu- 
tos, respectivameute, Carlos Aleluia, 
José Vieira de Oliveira Barbusa e 
Mário Rocha. 

Direcção — Presidente, Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes; Manuel da 
Silva Félix; Secretário, Antônio Luis 
Morais da Cunha; Substitutos, res- 
pectivamente, Dr. David Cristo, Dr. 
José Neto e Dr. Mário Gaioso. 

Centenário do 
nascimento de 
Baden-Powell 

Ocorreu ontem o centená- 
rio do nascimento do General 
Robsrt Baden Pc well, funda- 
dor do movimento escutista. 

A Junta Regional de Avei- 
ro do C. N. E. leva a efeito, 
amanhã, algumas solenidades 
comemorativas do aconteci- 
mento. 

O programa será o seguin- 
te 

A's 10 horas — Concentra- 
ção em Aveiro das represen- 
tações dos grupos da região, 

A's 11 — Formatura geral 
e desfile para a Praça da Re- 
pública, onde, em mastro im- 
provisado, serão hasteados os 
galhardetes das unidades pre- 
sentes. 

A's 12 — Missa na igreja 
da Misericórdia, pelo rev. Pa- 
dre João Paulo Ramos, antigo 
escuteiro, 

De tarde, após um almoço 
de confraternização, será dis- 
putado pelos escutas um in- 
teressante concurso de aspecto 
cultural e recreativo, 

O Correto do Vouga rece- 
beu um artigo do seu colabo- 
rador Aguia da Ria, sobre o 
referido centenário, que não 
pode hcje publicar, por falta 
de espaço. 

Património 
dos Pobres 

Em virtude de não ter 
sido possível, por falta de 
terreno apropriado, construir, 
junto ao Bairro da Misericór- 
dia, o bloco de 12 casas, que 
se projectava, a Comissão 
Executiva do Património dos 
Pobres de Aveiro resolveu 
construir, em vez daquele, um 
bloco de 4 moradias, no lugar 
de Santiago, em terreno gen- 
tilmente cedido pela Câmara 
Municipal, assim procurando 
repartir as habitações por di- 
versos pontos da cidade. 

Fez-se já um concurso li- 
mitado, tendo sido entregues 
propostas pelos empreiteiros 
srs. Armando Monteiro — 
160.000800; Patrício Ferreira 
Leite—155.000800; e Joaquim 
de Pinho — 149.800$00. 

Espera-se que a constru- 
au possa iniciar-se dentro de 

ias. 

Curso de militantes 
da Liga Independente 

Católica 

Realiza-se hoje e amanhã 
um Curso de Militantes, com 
o seguinte horário: 

Hoje, dia 23, pelas 21,30 
horas, conferência na sede da . 
Acção Católica. 

Amanhã, pelas 8,30 horas, 
será celebrada a Santa Missa 
no Seminário Diocesano, se- 
guindo-se as restantes confe- 
rências. 

Dirigirão o Curso o rev. 
Assistente Nacional da L. I. C. 
e um membro de Direcção 
Geral, 

Movimento"Marítimo 

Para Lisboa, saiu no dia 
18 do corrente o arrastão ba- 
calhoeiro «Santa Joana», pro- 
priedade da Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, L.da. 

O Procedente de Leixões, 
demandou a barra de Aveiro, 
no mesmo dia, o navio atu- 
neiro «Rio Aguedar, da: Em- 
presa de Pesca de Aveiro, 
L.da. 

Pesca lagunar 

O produto de pesca da Ria, 
durante 1956, subiu a Esc. 
4,002.443850, mais 561.364810 
do que no ano anterior. 

O «chinchorro» foi a arte 
de pesca que mais rendeu, 
absorvendo cerca de 25º/, do 
valor total do peixe vendido. 

Melhoramentos 
urbanos 

Está concluída a pavimen- 
tação, a cubos de granito, da 
rua de Cimo da Aldeia, fre- 
guesia de Eirol. 

H Ciclo de Conferên- 
cias do Grémio 
do Comércio 

O advogado sr. Dr. Ma- 
nuel Homem Ferreira prote- 
rirá, em 25 do corrente, se- 
gunda-feira, pelas 21 horas 
e 30, a sua anunciada confe- 
rência subordinada ao tema: 
«Problemas e amatguras dos 
comerciantes», 

A entrada é livre. 
O No próximo mês e em 

data a designar, o médico- 
«veterinário sr. Dr. Fernando 
Marques falará sobre aGran- 
dezas e misérias do leiter, 

CORREIO DO VOUGA 

O lançamento à água 

    

  

do navio-motor “Avé-Maria,, 
  

OS Estaleiros do Mestre 
Benjamim Mónica, na 
Gafanha da Nazaré, foi 

lançado à água, no dia 14 do 
corrente, o novo navio-motor 
«Avé-Mariar, construído para 
a Empresa de Pesca Lavado- 
res, L.da. 

O acontecimento despertou 
o habitual interesse e entu- 
siasmo, chamando ali enorme 
multidão. Até que o barco 
entrasse nas águas da Ria, 
repetiram-se manifestações de 
júbilo, notando-se, em tudo e 
em todos, um ar de festa. 

Presidiu o sr. Ministro da 
Marinha, Almirante Américo 
Tomás, que viera proposita- 
damente de Lisboa acompa- 
nhado do sr. Comandante 
Henrique Tenreiro, Delegado 
do Governo junto dos Orga- 
nismos da Pesca, e de outras 
altas individualidades, às quais 
se juntaram as da nossa cida- 
de. Vimos os srs. Almirante 
Alves Leite, Chefe do Estado 
Maior Naval; Comandante 
João Francisco Fialho, Direc- 
tor Geral da Marinha; Dr. 
José Soares da Fonseca, Pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração da Companhia Co- 
lonial de Navegação; Eng. 
Higino Queirós, Presidente 
da Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau; Capi- 
tão Ferreira da Silva, da ar- 
madora do navio; Prof. José 
Lavado Corujo, Presidente da 
Câmara de Ilhavo, e também 
em representação do Chefe 
do Chefe do Distrito, impe- 
dido por outro serviço oficial; 
Comandante Caires Braga, 
Capitão do Porto de Aveiro; 
Coronel Diamantino Amaral, 
Capitães Pamplona Corte Real 
e Júlio Batel e Tenente Costa 
Valado, Comandantes, respec- 
tivamente, da L.P., da P.S.P,, 
da G.N,R. e da G. F.; Eng. 
Coutinho de Lima, Vice-Pre- 
sidente da Câmara de Aveiro 
e Director do Porto; Dr. Fer- 
nando Marques, Subdelegado 
da M. P.; Coronel Costa Mo- 
reira, do R. I. 10; Major Gue- 
des Campos, do R.C. 5; Dr. 

Visita Régia 
de Isabel ll 

A Câmara, na sua última 
reunião, deliberou aprovar um 
voto de congratulação pela 
visita de Isabel II, Rainha da 
Grã-Bretanha, a Portugal, e 
manter, na varanda dos Paços 
do Concelho, durante os dias 
da estadia da Augusta Sobe- 
rana, as bandeiras inglesa e 
portuguesa, 

Vice-Presidente 
da Câmara de 

Albergaria-a-Velha 

No dia 16 do corrente mês, 
no Geverno Civil de Aveiro, 
tomou posse do lugar de 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a- 
-Velha o st. Dr. Armando de 
Albuquerque Miranda, a qual 
lhe foi conferida pelo sr. 
Governador Civil, Dr. Fran- 
cisco José Rodrigues do Vale 
Guimarães, 

     
    

  

    

  

   
   

    
    
   
    

    
    

    

   
    

  

    
    
    

    

    
    

    

   

    
    

    

    
    

   

    

    

  

    

    

      

  

    

    

   
      

Enes Calejo, Juiz do Tribunal 
do Trabalho; Dr. Fonseca 
Jorge, Delegado do I.N.T.P.; 
Dr. Amadeu Cachim, Director 
da Escola Técnica de Aveiro; 
diversos armadores e numes 
rosas outras pessoas ligadas 
à indústria da pesca, 

A bênção ao «Avé-Marian 
foi dada pelo Senhor Arce. 
bispo-Bispo de Aveiro e ser 
viu de madrinha a menina 
Maria Júlia de Oliveira Mau 
daíl, sobrinha do sr. Capitão. 
Ferreira da Silva. Depois de 
quebrada a tradicional garrafa, 
de espumante contra a proa 
da embarcação, esta saíu da 
carreira, magestosamente, e 
logo começou a flutuar. 

A seguir, usaram da pala- 
vra os.srs. Prof, Lavado Cos 
rujo, Comandante Henrique 
Tenreiro e Almirante Américo 
Tomás, que traduziram o sew 
regozijo, em termos bem sig- 
nificativos, por ter sido enrix 
quecida a Marinha Mercante. 
Nacional com mais aquela 
valiosa unidade. 

Pela empresa armadora, 
agradecendo a presença de. 
tão ilustres personalidades e. 
o estímulo dado para a cons 
trução do barco, falou o sócio. 
gerente sr. Emílio Botelho. 

Nas dependências da Ema 
presa Lavadores, foi depois, 
servido um copo de água a, 
numerosos convidados, dus 
rante-o qual brindaram pelo. 
«Avé-Mariar os sts. Dr. Eduar« 
do Vaz Craveiro e D. João, 
Evangelista de Lima Vidal, 

x 
Este navio-motor demorou 1% 

meses a ser construído, ocupando-se 
nos trabalhos mais de 100 operários 
e técnicos. Tem 54 m. de compri« 
mento, 10,5 de boca, 5,80 de pontal, 
14 pés de calado e capacidade para 
65.000 1. de água, 65.000 1. de comu 
bustível e 14.000 quintais de peixe, 
Está apetrechado com equipamento 
do mais moderno, nomeadamente 
radar, T.S. F., câmaras frigoríficas, 
sondas pesquizadoras de peixe, etc, 
O seu custo total foi de 9.000 contos, 

O novo barco parte já para O 
bacalhau na próxima campanha, sob. 
o comando do sr. Capitão Manuel, 
Fernandes, com 70 homens, 

Igreja do Carmo 

Amanhã, às 1630 horas, 
realiza-se neste templo, com q! 
programa do costume, a reu 
nião mensal dos irmãos ters 
ceiros de Nossa Senhora do 
Carmo. 

“Por bem da Língua,, 

E' sobre este título que q: 
o sr, Inspector Arménio Gos 
mes dos Santos profere uma 
palestra, no Centro de Estqs 
dos Políticos-Sociais de Aveis 
ro, no próximo dia 27 do cots 
rente, pelas 21,30 horas. 

A esta palestra podem ag 
sistir todas as pessoas interese 
sadas. 

Vip og ralos 
A 

PRECISAM-SE 

Falar na Redacção do. 
Correio do Vouga -
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Secção dirigida por Manuel de Castro 
  

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da III Divisão 
  

O Beira Mar passou ao 3.º lugar 

Realizou-se no último domingo a 4.º jornada do Cam- 
peonato Nacional da HI Divisão, que colocava frente a 
frente os representantes do Porto e de Aveiro. 

Foram os seguintes os resultados: 

Académico 5 — Beira Mar 2 
Oliveirense 7 — Rio Ave O 

Pejão 2 — Leça 1 

Os representantes de Aveiro levaram vantagem em 
número de vitórias e de golos alcançados — 2 vitórias 
contra 1 e 11 golos contra 6. 

Dos avelrenses apenas o Beira Mar perdeu, sentindo 
assim o amargo da derrota pela primeira vez neste Cam- 
peonato, o que, aliás, era de esperar, só não se esperando 
por tão grande goleada. 

De facto o Académico dispõe dum trunjo importante 
quando joga em casa—o seu campo relvado a que os 
seus adversários não estão habituudos. Além disso dispõe 
duma equipa que, não sendo nada de extraordinário, é 
prática e incisiva.   A Oliveirense, realizando uma boa partida, bateu 
Jácilmente a mutilada equipa do Rio Ave. 

O Pejão, embora pela tangente, bateu também o ter- 
cetro classificado do Porto—o Leça.     

|» CLASSIFICAÇÃO GERAL 
PANE DaP CP 

“Oliveirense 4301113 6 
Académico , 4301187 6 

BeiraMar .4211 6 11 5 
Leça... , 42024 4 4 
Pelo, .« 4L 125 123 

.4004 4 13 0 Rio Ave . 

A 5.º jornada, que se rea- 
liza amanhã, comporta os se- 
guintes jogos: 

Beira Mar—Oliveirense 
Leça — Académico 
Rio Ave—Pejão 

x 

Tampeonato Nacional de Juniores 
Zona Norte—2.* Série 

SORTEIO 

Realizou-se no passado 
dia 18 do corrente, na F.P.F. 
o sorteio para este Campeo- 
nato, sendo o Beira Mar in- 
tegrado na 2.º Série da Zona 
Norte. 

O resuitado foi o seguinte: 
1.º dia—Salgueiros-Fafe, e 

Beira Mar-Amarante. 
2.º dia—Fate-Beira Mar, e 

Amarante-Salgueiros. 
3.º dia— Amarante-Fafe, e 

Beira Mar-Salgueiros. 
Os jogos realizam-se nos 

campos dos clubes indicados 
“em primeiro lugar. 

x 

Académico 5 — Beira-Mar 2 
Sob a direcção do sr. Má- 

rio Costa, de Braga, os gru- 
“pos alinharam : 

Académico: Rosas; Gabi- 
no, Alfredo e Marcelino; Pei- 
xoto e Serafim; Torres, Rosa- 
to, Albano, Orlando e Per- 
feito.   

Beira - Mar: Magalhães, 
Coelho, Liberal e Piteira; Di 
Paola e Leite da Costa; Belo, 
Calichio, Sílvio, Vitor Gaspar 
e Guedes. 

Os golos foram apontados 
por: Torres, aos 2 minutos, 
Albano aos 23 e Perfeito aos 
44 da primeira parte; na se- 
gunda parte, aos 18 m, por 
Guedes de grande penalida- 
de, aos 32 por Albano, aos 
38 por Vitor Gaspar e aos 40, 
novo golo de Perfeito a fixar 
o resultado final em 5 bolas 
a 2 

o 

O jogo 

Com o estádio do Lima 
bem guarnecido de pessoal, 
principalmente a bancada, que 
se encheu, o desafio começou 
prâticamente com o 1.º golo 
do Académico que foi, por 
assim dizer, um balde de 

— Continua na 5.º página — 

As equipas 
O Académico não nos 

agradou. Jogou mais em força 
do que em jeito, teve a sorte 
pelo seu lado e o factor casa 
beneficiou-o imenso por se 
adaptar melhor ao terreno que 
já conhece de sobejo. Rara- 
mente se viu uma jogada com 
princípio, meio e fim. Jogou 
aos repelões, com dureza a 
mais, é certo, mas usou tam- 
bém uma arma, de ter em 
conta, que foi a antecipação. 
Os seu melhores jogadores 
foram Serafim, Rosato, Al- 
fredo e Albano. 

O Beira Mar começou prã- 
ticamente batido com o golo 
que sofreu aos 2 minutos e 
desmoralizado com as quedas 
de vários jogadores que não 
estavam habituados ao terreno 
lodoso e escorregadio. Sim, 
porque aquilo já não é relva, 
mas erva. 

Magalhães, em tarde de 
acerto, não teria deixado en- 
trar os 1.º, 4º e 5.º golos, es- 
tamos certos. 

Piteira deu largas ao ex- 
tremo à sua guarda e já o vi- 
mos ser castigado várias vezes 
pelo pontapé de tesoura. Va- 
leu um golo essa falta. Coelho 
e Liberal estiveram bem. 

A linha média esteve bem 
e muito batalhadora, esfor- 
çando-se por entregar em 
boas condições. 

O ataque é que falhou por 
completo, onde Callichio pro- 
curou remar contra a maré. 

" Bello e Sílvio esforçados 
mas infelizes, Vitor Gaspar 
não deu o rendimento espe- 
rado e Guedes pareceu-nos 
temeroso e foi mal servido 
pelos companheiros. 

A arbitragem poderia con- 
siderar-se boa se não tivesse 
permitido o jogo duro dos 
portuenses. 

O juiz de linha do lado do 
peão devia também assinalar 
que o primeiro golo do Aca- 
démico foi precedido de falta, 
por o seu marcador ter ajei- 
tado a bola com a mão. Toda 
a gente viu, menos ele. 

  

Preparador de Laboratório 
Precisa a Fábrica da Vista Alegre 

pessoa nova com esse curso, ou sem 
ele mas com o 5.º Ano dos Liceus. 

SINCA 8 
Modelo 1949. Vende-se 

Ver Garagem Universal 

CAMIONETA 
Vende-se, de marca Fordson, 

5 ton. Nesta Redacção se informa. 

  

  

  

pois 
e difíceis. 

  

Beira Mar Le Oliveir 
  

Novamente amanhã a turma aveirense recebe a 
equipa de Oliveira de Azeméis no Estádio Mário Duarte, 

Sobre a importância do jogo não é necessário falar, 
todos os encontros são de responsabilidade 

A equipa aveirense está a actuar bem e tem a van- 
tagem de jogar no seu campo e perante o seu público 
que confia absolutamente nela, 

Espera-se, pois, amanhã, por um bom resultado 
e por um belo espectáculo desportivo. 

O encontro tem início às 15,30 lh. por virtude 
da inauguracão do monumento ao insigne escritor avei- 
rense Dr. Jaime de Magalhães Lima, no Jardim Público. 

  

a 

    

  

Adquira um Rádio. 

a melhor das mareas 

Telef. 199   

TELEFUNKE 

    

e o melhor dos Rádios 

  

DISTRIBUIDORES : 
CAMPOS & MARQUEZ, L.DA 

AVEIRO     

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje—Maria Teresa Rocha Pe- 
reira Campos, filha do st. Ricardo 
Pereira Campos J.”; António Maia 
Marques Ferreira; Dr. Luis Roque 
de Carvalho Machado; José Manuel 
Freire Rebelo Guimarães, filho do 
sr. João da Silva Rebelo Guimarães. 

Amanhã—Maria Manuela Mor- 
gado Avelino; Ana Licia Tavares 
de Sá, filha do sr. Raúl Seixas. 

Dia 25—Prof.2 D. Carolina Pa- 
toilo Cruz; D. Isolina das Neves 
Vidal e Maria José Vagos da Silva 
Justiça. 

Dia 26—-D. Maria Jútia Simões 
Amaro; Olinda Marques de Andra- 
de, filha do sr. António Máximo 
Rodrigues de Andrade. 

Dia 27—D. Conceição Oliveira; 

Eng. José Ricardo Maia dos Reis, 
Artur Lopes das Neves; Manuel de 
Pinho Ferreira, filho do sr. Lina 
Ferreira Gomes; Padre Anibal de 
Oliveira Marques Ramos, Vice- 
-Reitor do Seminário de Aveiro, 

Dia 27 — D. Maria da Glória 
Teixeira Louro Barreto, esposa da 
sr. José de Miranda Barreto; D. 
Maria de Lourdes Gamelas Cardo- 
so, esposa do sr. Manuel Morais. 

Dia I—José Gonçalves da Mota; 
Raul da Silva Teixeira; José Miller 
Simões e Mons. Manuel Miller 
Simões. 

Correlo-Mór 

Esteve nesta cidade, onde fot 
hóspede do Chefe do Distrito, O sty 
Eng. Couto dos Santos, muito ilus= 
tre Correio-Mór. 

  

ERAS IS 
24 — Domingo da Sexagésima. 

Mis. pr., sem Gi., Cr., Pref. da SS.ma 
Trindade. Cor roxa. . 

25 — S. Matias, Apóstolo. Mis. 
pr., Gl, Cr., Pref. dos Apóstolos, 
Cor vermelha. 

26 — Terça-feira. Mis, do dom. 
ant., sem Gil, nem Cr., Pref, comum, 
Cor roxa. 

27 — S. Gabriel de N.º Sr. das 
Dores. Mis. pr., Cor branca. 

28 — Quarta-feira. Missa como 
ontem. Cor roxa. 

MARÇO: 
1 — Sexta-feira. Mis. como no 

dia 26. Cor roxa, 
2 — Sábado. Mis. de Nossa Se- 

nhora no Sábado. Gl., 2,2 Or. pelo 
Papa,, Pref. de Nossa Senhora. Cor 
branca. 

3 — Domingo da Quinquagést- 
ma. Mis. pr., sem Gl, Cr. Pref. da 
Ss.ma Trindade. Cor roxa. 

    

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6 — — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8 — — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9  — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
I8 — Vera-Cruz. 

Instituto Maternal 
Curso de auxiliares de en= 

fermagem-parteiras 

Até 28 de Fevereiro próximo es« 
tá aberta a inscrição para a frequên= 
cia do curso de auxiliares de enfer- 
magem-parteiras, que funcionará em 
Lisboa na sede do Instituto Maternal 
—Maternidade Dr, Alfredo da Cos= 
ta. O curso tem a duração de doze 
meses, incluindo os estágios. 

- Podem ser admitidas à matrícula 
diplomadas com o curso de Auxilias 
res de Enfermagem. 

As candidatas à matrícula deves 
rão indicar se desejam ou não fre- 
quentar o curso em regime de inter= 
nato. 

s alunas que o solicitarem po- 
derão ser concedidas isenções de pa- 
gamento de matr.culas e subsídios 
de estudo. 

- As auxiliares de enfermagem pare 
teiras que trabalham em serviços ofi 
ciais são abonados vencimentos su= 
periores em 20 9, aos que perces 
bem as auxiliares de enfermagem 
sem a referida especialização, 

. Na sede do Instituto Maternal em 
Lisboa prestam-se todas as informa- 
ções sobre a frequência do referido 
curso, 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1957. 

A DIRECÇÃO 

  

Assinantes benfeitores 

Dignaram-se pagar as suas assi= 
naturas: com 50$00, o sr. José Luís 
Nunes de Oliveira; e com 60800, o 
sr. João Nunes da Rocha. 

  

Agradecimento 
A família de Emídio Au- 

gusto Lopes vem por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que se incorporaram 
ou se fizeram representar no 
funeral do saudoso extinto, 
ou que por alguma forma ma- 
nifestaram o seu pesar, e às 
quais não foi possível agrade- 
cer directamente por insufi- 
ciência de endereço ou por 
qualquer outra razão indepen- 
dente da sua vontade. Igual- 
mente agradece a quantos du- 
rante a sua doença se interes- 
saram pelo seu estado. 

Aveiro, 22 de Fevereiro 
de 1957. 

Moradia — vende-se 

Boa construção, r/ch, isenta de c, 
Lotes de terreno pn. p. construção. 
Trata: Francisco G. Pereira. R. dos 
Areais — Esgueira, Dirigir c* ao 
Apartado 29 — AVEIRO. 

  

  

“À originalidade dos novos 
artigos de lã que são vendidos 
a retalho nos 

Armazéns Vieira 
justificam uma visita a este 

estabelecimento 

  

    
  

  

Explicações 

Pessoa competente vai dar a casa 
explicações do 1,º ao 5.º anos liceais, 

informa esta Redacção,  
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CORREIO DO VOUGA 

  

  

  

  

MURTOSA 
Conselho Municipal 

Murtosa, 18 — Em 14 do cor- 
rente reuniu o Conselho Municipal 
da Murtosa, sob a presidência do sr. 
Dr. Apolinário da Silva Portugal, 
Presidente da Câmara, com a com- 
parência de 8 vogais, faltando 2, 
para discussão do relatório da ge- 
Tência do ano findo, que foi aprova- 
do por unanimidade, Nele se de- 
monstrou que a Câmara realizou 
uma receita total de 007,811$70 e 
uma despesa de 993,167$80, transi- 
tando para o ano corrente um saldo 
de 4.643$90. Em obras municipais 
gastou a importância de 347.287$70, 
Aviltando as obras de conclusão da 
Estrada Municipal do Chegado, pa- 
vimentações a betuminoso da Ave- 
nida de Santo António do Monte 
ia fase), e da Avenida Hinize Ri- 
eiro, da Torreira (1.º fase), repara- 

ção da estrada da Ribeira do Marti- 
nho no Bunheiro, ensaibramento de 
arruamentos na Torreira para ligação 
ao Bairro dos Pescadores e repara- 
ções gerais na -viação pública. No 
campo da instrução, em que avulta a 
despesa com reparações nos edifícios 
escolares, gastou a importância dé 
47.507870, não tendo recebido com- 
participações do Estado para repara- 
ções nos edifícios escolares, embora 
se sinta bastante a sua necessidade, 
Recebeu comparticipações para es- 
tradas, no valor de 131.708$50. O 
sr. Presidente terminou o seu relató- 
rio, exarando o agradecimento da 
Câmara Municipal a Sua Excelência 
O Ministro das Obras Públicas pelas 
comparticipações concedidas, e ao 
Ex.mo Sr, Governador Civil deste 
distrito pelas atenções e catinhos 
dispensados ao concelho. 

Inspecção à Câmara 
Municipal 

Foi recebido o relatório da ins- 
Ega realizada nos termos legais 

Câmara Municipal deste concelho 
nos fins do ano de 1955, pelos srs, 
Inspectores António A. Lopes de 
Oleastro e António Maria Rodrigues. 
Por ele se verifica a boa organização 
em que decorrem os serviços de con- 
tabilidade e da Secretaria, O que 
muito nos apraz registar, congratu- 
lando-nos com esta informação e 
pelo desejo e vontade que os funcio- 
nário apresentam no sentido de de- 
Sempenharem as suas funções com 
competência e acerto. 

Pelo Hospital 

A Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia deste concelho 
pediu a sma demissão colectiva, Es- 
tão a empregar-se os melhores es- 
forços na sentido de ser organizada 
nova Mesa o mais rápidamente pos- 
Sível, para que os serviços inerentes 
a esta obra de assistência não sofram 
prejuizos, e a Santa Casa possa, sem 
embaraços, exercer com eficiência as 
Suas funções assistenciais. 

Lagutrop 

OUCA 
Falecimento 

Ouca, 18 — Faleceu no dia 16, 
com 70) anos de idade, no estado de 
Solteiro, o sr, Alberto Carlos de Pai- 
va, que se sujeitou a uma operação 
cirúrgica, no Hospital de Santo An- 
tónio, no Porto. Era pessoa muito 
estimada e, por isso, todos sentiram 
rofundamente a sua morte, O seu 
uneral, realizado no domingo, foi 
Concorridíssimo. Transportaram a 
urna os pobres mais necessitados da 
freguesia e viam-se muitas coroas de 
flores oferecidas pela família e pelos 
amigos do saudoso extinto, entre 
elas uma do sr, Tenente Luís Alberto 
Ruivo, do Porto, Até ao cemitério, 
depois dos Ofícios solenes na igreja, 
Organizaram-se diversos turnos, A 
chave foi conduzida pelo sr. Prof, 
Ernesto de Almeida Neves. 

O finado era irmão das sr.'s D. 

Terras da nossa Terra 
e NOTICIÁRIO e 

Encarnação, D. Maria e D. Rosa 
Carlos de Paiva, em casa de quem 
faleceu ; etio das sr.'s D. Rosa Car- 
los Pereira, D. Maria Henriqueta 
Pereira e D. Maria Oliveira, e dos 
srs. David Carlos Pereira, ausente 
na Venezuela, Manuel da Silva Neto 
e Mannel Simões Lameiro, comer- 
ciante no Porto. 

O Correio do Vouga apresenta 
gentis condolências a toda a fa- 
mília. 

Outras notícias 

Acusam grande ruína os muros 
do cemitério desta localidade. A Jun- 
ta de Freguesia vai proceder ao seu 
arranjo, o que é de louvar. 

— Começou a abertura da estra- 
da ai liga esta localidade 20 lugar 
da Carregosa: E' uma iniciativa da 
Junta de Freguesia, que traz os 
maiores benefícios aos povos de am- 
bas as terras, 

— No vizinho lugar do Boco rea- 
lizaram-se os festejos em honra de 
Santo Inácio e Nossa Senhora das 
Candeias, abrilhantados pela Banda 
de Ilhavo. 

— Faleceu, no lugar do Fontão, 
com 98 anos, O sr. Francisco Gon- 
galves, efectuando-se o funeral no 
dia 11 do corrente. Paz à sua alma é 
condolências à família. 

— Inscreveu-se assinante deste 
jornal o sr. Manuel da Silva Neto. 

vagos - 
Realizou-se no passado dia 17, 

no Centro de Educação e Recreio, 
uma festa para encerramento do 
Curso de Corte e Bordados que a 
Singer organizou nesta vila. A's 10 
horas foi inaugurada pelo sr. Presi- 
dente da Câmara, Dr. Dorindo Frei- 
re de Miranda, a exposição de tra- 
balhos executados neste Curso. 

A! tarde, perante numeroso pú- 
blico, distribuiram-se os diplomas 
numa significativa sessão, finda a 
qual foi oferecido um copo de água 
ãos diversos convidados, 

Apesar do Curso ter durado dois 
meses, com a frequência de 47 alu- 
nas, a exposição estava recheada de 
muitos e valiosos trabalhos, sendo 
por isso muito apreciada pelos seus 
numerosos visitantes. No próximo 
domingo será inaugurada idêntica 
exposição da «Oliva». 

O Na sede do Grémio da La- 
voura está a realizar-se um Curso a 
fim de dar a conhecer regras práticas 
referentes à produção de leite e à 
selecção e trato do gado leiteiro. O 
Curso consta ds aulas teóricas e prá- 
ticas, com projecções cinematográfi- 
cas, ministrados por diversos técni- 
cos veterinários da Delegação da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios de Aveiro. 

O Realizou-se no passado dia 10, 
na igreja paroquial desta vila, o ca- 
samento de Maria dos Anjos de Silva 
Dionísio com Artur Ferreira da Silva. 
Partiram já para a Figueira da Foz, 
onde o noivo, assinante desde há 
muito do Correio do Vouga, é As- 
pirante de Finanças, — C, 

CA 

Rádios! 
Ultimos mudelos dos rádios 

Shaub; Lorenz; Siera; Luxor; 
Wega é Zenith 

Os melhores preços do marcado na 

Casa das Utilidades 
Telef, 676 AVEIRO 

    

  

  

Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro 

  

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO     
  a eee 
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Aradas 
'A Câmara de llhavo 

Aradas, 20—Em seu número de 
10 do corrênte, publicou o jornal 
«O Ilhavense» uma local que, por 
dizer respeito a esta freguesia, passa- 
mos a transcrever aqui com a devida 
vénia. 

<A estrada que liga o Bonsucesso 
a Ilhavo tem um movimento grande, 
principalmente de gente que daque- 
le lugar, da Quinta do Picado, Ara- 
das e Verdemilho, vem ao nosso 
mercado comprar ou vender géneros. 

A parte, até à fonte, que perten= 
ce ao concelho de Aveiro, está arran- 
jada; a parte que pertence ao conce- 
lho de Ilhavo, está intransitável. 

Pedem-nos para chamarmos pa- 
ra O caso a atenção de quem de di- 
reito>, 

Efectivamente a referida estrada 
encontra-se num estado verdadeira- 
amente lastimável, por onde não se 
ne passar de carro, ou mesmo a 
pé. 

Sabemos que a Junta desta fre- 
guâsia já há dois anos oficiou à Cã- 
mara de Ilhavo pedindo a reparação 
daquela artéria, mas o que é uma 
triste verdade, é que até hoje ainda 
não foi atendido esse pedido, muito 
embora justo. 

Porque a estrada em questão é 
de grande utilidade e tem muito mo- 
vimento por ser a úniea via que liga 
directamente o centro desta impor 
tante freguesia com aquela vila, es- 
pera-se que a edilidade ilhavense dis- 
pense a este assunto a atenção que 
ele merece. 

Acácio Rosa 

Faz hoje precisamente dois anós 
que faleceu, na sua casa de Verde- 
milho, este nosso saudoso e ilustre 
conterrâneo, que foi distinto escritor 
e vigoroso jornalista. 

Nós, que tínhamos por Acácio 
Rosa uma profunda admiração, cur- 
vamo-nos, neste dia, respeitosamen- 
te, perante a sua memória. — C. 

Aguada de Cima 
Junta de Freguesia 

Plano de obras para 1957: Mu- 
dança das casas das Almas da Areo- 
sa e alargamento do recinto; início 
da construção da Casa da Freguesia; 
pedido da comparticipação para alar- 
gamento do cemitério; construção 
dum pontão na Forcada; reconstru- 
ção do lavadouro da Ladeira; cober- 
tura do lavadouro da Poça ; repara- 
ção do encanamento de água para o 
Chafariz da igreja; construção de 
uma fonte no Garrido ; água canali- 
zada da fonte para o chafariz do 
Forno; reparação continuada da Ca- 
nada e de diversos caminhos paro- 
quiais e outras, 

Feira das Almas 

Muito concorrida emovimentada, 
realizou-se, no dia 18, a costumada 
feira dos 17, no recinto das Almas 
da Areosa. Datando de há 40 anos, 
continua com o mesmo interesse co- 
mercial, Mensalmente proporciona o 
rendimento médio, para a Junta, de 
cerca de 500800. Basta dizer que é 
uma das mais importantes de toda a 
região, 

Clelismo 

O clube bairradino, Sangalhos 
Desporto Clube, possuidor de glo- 
rioso historial, alberga nas suas fi- 
leiras desportivas dois briosos rapa- 
zes, verdadeiras revelações do ci- 
clismo nacional, os irmãos Baptista, 
nossos conterrâneos, que este ano 
darão muito que falar, devido ao 
rijo treinamento a que se sujeitaram. 
Rapazinhos modestos e trabalhado- 
res, já no domingo mostraram o que 
valem, Também eles serão bons car- 
tazes da sua e nossa querida Aguada! 

Doentes 

Retidos no leito, encontram-se 
ainda doentes o nosso conhecido 
desportista José Estima e sua vene- 
randa mãe, Renovamos os votos sin- 
ceros de rápidas melhoras. — C. 

Construções metálicas 
Coberturas, portas e caixilharias metálicas 
Depósitos para todas as capacidades 
Caldeiras novas e reconstruídas 
Pontes rolantes e guinchos 

- Betoneiras 

Prensas para diversos fins 
Decapagem e metalização Be

 H
e 
EG
 
OG
 E
R 
B
R
R
 AR
 

SONORTE 
Sociedade de Estruturas Metálicas do Norte 5.0.8.1. 

Rua de Justino Teixeira, 464 
Telefs. 53145/53146 PORTO       

  

  

   

    

   

   

   
   

  

Usados na Alemanha ha 50 anos 
- HERBIS N.º 1 HFRBIS N.º 4 Dissolvente de ácido Azia e más digestões 

HERBIS N.º 5 
Contra bronquites 
HERBIS N.º 6 

Nervos e insónias 
HERBIE N.º 3 HERBIS N.º 7 HERBIS N.º 11 Depuranvo do sangue Rins e Rexiga Laxativo suave 
Preparados exclusivamente com plantas medicinais Segundo fórmulas do Dr. E. Richter, Munich 

PACOTES DE 100 GRAMAS 
e SD 

HERBIS N.º 8 
Fígado e vesícula 
HERBIS N.º 9 

Contra o hemerroidal 
HERBIS N.º 10 

Tónico do coração 

úrico 
HERBIS N.º 2 

Regularizador da 
Circulação 

Chá TA «HERBIS» 

  

  

mas em substituição exija 

TELEFUNKEN 

| a marca das marcas em rádios 

    

  

    

DISTRIBUIDORES : 
CAMPOS & MARQUEZ, LDA 

Telef. 199 AVEIRO 

  

  

COMARCA DE AVEIRO   AGRADECIMENT 
Alberto Carlos de Paiva 

A Família de Alberto Car 
los de Paiva, da freguesia de 
Ouca, na impossibilidade de 
o fazer por outro meio, vem 
sentidamente agradecer a tou 
das as pessoas que a acompas 
nharam na sua dor pela perda 
do seu saudoso extinto, bem 
como àqueles que por ele se 
interessaram durante à doença 
e depois tomaram parte no 
funeral, 

  

1.º publicação 

O Doutor Carlos Vilas 
Boas do Vale, Juiz de Direito 
do segundo Juizo da comarca 
de Aveiro: Faz saber que no 
dia 18 de Março, próximo, 
pelas nove horas e Meia, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública, do 
prédio que abaixo se trans- 
creve, penhorado nos autos 
de execução ordinária em que 
são exequentes Joaquina Leite 
Lage Jordão, viúva, proprie- 
tária, residente na cidade de 
Guimarães e outros, e exe- 
cutada a Sociedade Agrícola 
de Vagos, Limitada, com sede 
no Porto, e que corre seus 
termos na comarca de Qui- 
marães, o qual vai à praça 
pela segunda vez e por meta- 
de do seu valor. Prédio: Um 
terreno baldio no sítio do Ra- 
malhinho, Rocio Novo, Quin- 
ta do Marco e Rossião, limite 
da Lomba da freguesia e con- 
celho de Vagos, descrito na 
Conservatória no Livro B, a 
Folhas 133 v, sob o N.º 2.644, 

aa aa e 
Aviário de S. Romão 

Ovos para incubação, garantidos, 
de aves de alta selecção, importadas 
da Inglaterra, raça New Hampshire, 
isentas de polorose e outras molége 
tias, vendem-se. 

Rua de José Estêvão, 23 
Telefone 274 AVEIRO 

inscrito na matriz sob o art. 
16.571, actualmente 3.802, no 
valor de 26.000800. 

O Chefe da 2.º Secção do 2,º Juizo, 

Adolfo Matias 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 

 



  
    

          

    

    

                

    

    

     

    

  

   

  

CORREIO DO VOUGA 23-2-057 

Atenção, Lavradores! 
  

Campanha contra a «Língua Azul» 

1, A lavoura nacional tem ainda 
presente o perigo que a epizootia de 
eLíngua Azul» constituiu para a 
economia do País pondo em risco a 
Existência de um elevado número de 
Febanhos de ovinos. 

Apesar das medidas adoptadas, 
mercê das quais se conseguiu limitar 
A alguns milhares de baixas o des- 

ste que se poderia ter saldado por 
centenas de milhares de cabeças viti- 
jmadas, à Direcção-Geral dos Servi- 
ços Pecuários deseja esclarecer a la- 
Voura nacional âcerca da necessidade 
imperiosa de organizar a defesa sani- 
fária dos rebanhos no presente ano. 

Saliente-se muito especialmente 
que o perigo não pode de forma 
alguma considerar-se definitivamente 
afastado pelo simples facto de se ter 
conseguido debelar a primeira inves- 
tida da doença ocorrida em 1956, 
devendo considerar-se como certo 
o reaparecimento de novos focos, 
uma vez que, ao aproximar-se o 
verão, as condições climáticas se tor- 
nem favoráveis. 

Não só nas zonas já atingidas, 
mas até naquelas que a doença 
poupou no primeiro surto, hão-de 
aparecer focos de «Língua Azul» se 
a vacinação não for efectuada em 
tempo útil, E am 

De acordo com a experiência 
adquirida, a única medida verdadei- 
ramente eficaz consiste na vacinação 
reventiva, realizada antes da época 

normal do aparecimento da doença, 
Ou seja nos primeiros meses do ano, 

Só desse modo se poderá evitar 
que durante o tempo quente a epi- 
zootia volte a surgir com carácter 
fão alarmante como no ano transacto, 

2, A Direcção-Geral dos Servi- 
gos Pecnários considera portanto do 
maior interesse, tanto para os donos 

s gados como para a economia do 
is, esta campanha cuja execução 

k 

D. Abade de Singeverga. 

às 14,30, 

terá de ser intensa e completa para 
que a defesa sanitária de todos os 
rebanhos de ovinos seja efectiva, 

Para esse efeito está já preparada 
a reserva de vacina julgada necessá- 
ria para assegurar a vacinação de 
todos os animais e espera-se que à 
lavoura, consciente dos riscos que 
ela própria corre, inicie rápidamente 
a vacinação preventiva que começa 
a ser executada imediatamente, 

x 
, Para conhecimento dos interes- 

sados se publicam as normas segun- 
do as quais se desenvolverá, este 
ano, a campanha de profilaxia da 
febre catarral dos ovinos: 

1.2—A Campanha de luta contra 
a «Febre Catarral dos Ovinos» (Lin- 
gua Azul), será iniciada em 1 de Fe 
vereiro de 1957, com base na vaci- 
nação preventiva; 

2.º—Para as vacinações a praticar 
até 1 de Maio a vacina será cedida 
gratuitamente pela Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários, através das 
Intendências de Pecuária, a todos os 
médicos-veterinários que a requisi- 
tarem. Só será utilizada na campa- 
nha a vacina produzida no Labora- 
tório Central de Patologia Veteri- 
nária; 

3.:—Por cada rebanho vacinado 
será passado pelo respectivo médico- 
-veteriuário um boletim de vacinação 
que habilitará o proprietário ou pos- 
suidor dos animais a obter a guia 
sanitária de trânsito; 

42-—A partir de 1 de Maio é 
proibido o trânsito de ovinos que 
não tenham sido vacinados, qualquer 
que seja o seu destino; 

5.2-A Direcção-Geral dos Setvi- 
ços Pecuários publicará oportuna- 
mente as condições a que fica sujeito 
o trânsito dos ovinos. 

Retiro do Clero 
No próximo dia 7 de Março haverá um retiro para 

o clero da Diocese, no Semiuário, promovido pela «União 
Apostólica» e dirigido por Sua Ex.º Rev" o Senhor 

A primeira conferência é às 11 horas e a segunda 

Pede-se aos revs. sacerdotes que queiram almoçar 
no Seminário o favor de avisarem o sr. Padre Ecónomo. 

  

Retiro Espiritual 
em (Fátima 

À exemplo dos anos ante- 
riores, a Direcção Nacional 
da Liga Católica promove no 
Santuário de Fátima, desde 
a tarde de sábado de Ramos, 
dia 13 de Abril, até quarta- 
«feira de Trevas, dia 17, os 
tradicionais exercícios espiri- 
tuais para diplomados ou ho- 
mens com cultura equivalente, 
quer sejam ou não filiados na 
Acção Católica. 

Dada a crescente afluência 
de exercitantes, também este 
ano funcionarão dois turnos, 
um em cada Pavilhão do San- 
tuário. 

- Os pedidos de inscrição 
devem ser dirigidos à Direc- 
ção Nacional da Liga Católica 
— Campo dos Mártires da 
Pátria, 43, Lisboa — onde se 
prestam todos os esclareci- 
mentos. 

Visita Pastoral a Segadães 
Amanhã, dia 24, o Senhor 

Bispo Auxiliar fará a Visita 
Pastoral à freguesia de Sega- 

es, do arciprestado de 
- Agueda. 

      

     

    

Curso: de Categuisas 
Em Travassô 

No Paironato de Travassô 
foi encerrado, na segunda- 
-feira última, o curso inten- 
sivo de formação de catequis- 
tas, que durou três dias. 

Estiveram representadas 
21 paróquias da Diocese, num 
total de 40 catequistas. 

Os trabalhos foram presi- 
didos pelo Senhor Bispo Au- 
xiliar e as lições dadas pela 
Irmã Isabel de Jesus, da Con- 
gregação das Missionárias Re- 
paradoras, e pelo rev. Padre 
José Martins Belinquete, Pá- 
roco daquela freguesia. 

O curso decorreu num 
ambiente de vivo interesse, 
constituindo grande esperan- 
ça para a organização da 
catequese nos moldes deter- 
minados pelo regulamento 
próprio. Os aspectos doutri- 
nais e pedagógicos foram 
desenvolvidos com profun- 
deza. 

A encerrar o curso, esteve 
em Travassô o Senhor Arce- 
bispo-Bispo, que fez uma alo- 
cução às catequistas.   

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
No dia 27 do corrente, às 

11 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, em virtude do 
ordenado nos Autos de Ac- 
ção Ordinária Comercial (em 
execuçeo de sentença) que Elias 
Gonçalves de Melo, casado, 
comerciante, residente em Ilha- 
vo, desta comarca, move con- 
tra João Francisco da Rocha 
e mulher, residentes na Gafa- 
nha da Boa Vista, do conce- 
lho de Ilhavo, do concelho de 
Ilhavo, hão-de ser postos pela 
segunda vez em praça |para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido, superior ao 
valor que adiante se indica, 
os seguintes prédios perten- 
centes aos referidos executa- 
dos, por metade do seu valor, 
a saber: 

1.º —O direito e acção a 
metade de uma terra lavradia, 
sita no Monção, a partir do 
norte com Rosa Alves, do sul 
com Fernando Marieiro, do 
nascente com herdeiros de 
José Rigão e do poente com 
caminho de consortes, que, 
inscrito na mattiz, todo o pré- 
dio, sob o art.” 3584, que vai 
à praça no valor de 2.000800. 
2º — O direito e acção a 

metade de uma terra lavradia, 
no mesmo lugar do Monção, 
da Vila de Ilhavo, a confron- 
tar do norte com João Mar- 
ques Coquim, do sul com 
Manuel dos Santos Reigota, 
do nascente com caminhos de 
consortes é do poente com a 
Malhada, inscrito na matriz, 
todo o prédio, sob os art.º 
3556 e 3557, que vai à praça 
no valor de 2.250800. 
3.º — O direito e acção a 

metade de uma terra lavradia 
com pinhal, praia de estrume 
e pertenças, na Gafanha da 
Boa Vista, a confrontar do 
norte com Joaquim Ribeiro, 
do sul com Manuel Ribau 
Novo e do poente com areias, 
inscrito na matriz, todo o pré- 
dio, sob o art.º 1396, que vai 
à praça pelo valor de 10.0008. 

4.º — O direito e acção a 
metade de uma praia na Ga- 
fanha de Aquem, a partir do 
norte com João Ribeiro Car- 
dadeiro, do sul com Manuel 
dos Santos Reigota, inscrito 
na matriz, todo o prédio, sob 
o art.º 1308, que vai à praça 
no valor de 450800. 

5º — O direito e acção a 
metade de uma praia, de er- 
vagens e moliço, na Gafanha 
de Aquém, a confrontar do 
norte com herdeiros de Ma- 
nuel Domingues Martins, do 
sul com António dos Santos 
Reigota, do nascente com a 
ria e do poente com Joaquim 
dos Santos Reigota, inscrita 
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DESPORTOS 
— Continuação da 3.º página — 

àgua fria no ânimo dos visi- 
tantes. Torres chutou forte e 
Magalhães largou a bola que 
foi novamente chutada para o 
fundo das redes. 

Magalhães entrou mais 
duas vezes em acção até aos 
10 minutos, altura em que é 
marcado o primeiro canto 
contra o Beira-Mar, mas sem 
resultado. E aos 12 m. Vitor 
Gaspar põe em acção pela 
primeira vez o guarda-redes 
Rosas. 

Aos 16 m. Calichio rema- 
ta forte a razar a trave. E aos 
20 uma bela jogada entre Vi- 
tor Gaspar, Calichio e Sílvio, 
é finalizada por este com um 
remate à figura, perdendo-se 
uma das melhores oportuni- 
dades de golo. 

E aos 23 surge d segundo 
golo do Académico. Numa 
jogada que parecia inofensi- 
va, Albano aparece isolado e 
não teve dificuldade em ba- 
ter Magalhães, 

Aos 28 minutos, um bom 
centro de Guedes perde-se 
mesmo em frente à baliza, 
por Belo ter falhado o rema- 
te e Sílvio que accrreu à jo- 
gada, ter atirado para as nu 
vens. E, a seguir, há 3 rema- 
tes, de Albano dois e um de 
Perfeito, que se perdem pela 
linha de baliza. Belo aos 37 
m, remata também por alto. 
Aos 38, Torres fica estendido 
no chão, em resultado de um 
choque com Piteira, mas daí 
a instantes levanta-se e conti- 
nua no terreno, 

Canto contra o Beira-Mar 
ao 40 m. que a defesa alívia 
e Calichio, num contra-ataque 
rápido, endossa a bola em 
óptimas condições a Sílvio, 
que se colocara fora de jogo, 

na matriz sob o artº 2310, 
que vai à praça no valor de 
500800. 

6.º — O direito e acção a 
metade de uma terra lavradia 
com pinhal e areias, na Gafa- 
nha da Boa Vista, a partir do 
norte com Manuel dos Santos 
Reigota, do sul com Manuel 
Ribau Novo, do nascente com 
Joaquim dos Santos Reigota 
e do poente com areias, ins- 
crito na matriz, todo o prédio, 
sob o art.º 10312, que vai à 
praça no valor de 10.000800. 

Aveiro, 14 de Fevereiro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 

O Chefe da Secção, 

Armando Cancela de Amorim 

  

E. C. Vouga, L.ºº 

  

  

Agente distrital dos Tractores “e Alfaias 
«FERGUSON», tem a honra de con- 

vidar V. Ex.” a assistir à demonstração 

com o novo modelo «FERGUSON 85», 
que no próximo dia 2 de Março se 
realizará em Aveiro, em local a desig- 
nar na imprensa diária. 

  

    

perdendo uma boa ocasião 
de marcar, 

E já no último minuto da 
primeira parte, numa insis- 
tência com Coelho, Períeito 
levou a melhor e de ângulo 
difícil enfiou a bola na baliza, 

A segunda parte começou 
com três cantos sucessivos 
contra o Beira-Mar. 

Aos 5 m. Rosato tem um 
forte remate que embateu na 
trave e no contra-ataque Be- 
lo, com um bom tiro, obriga 
Rosas a uma grande defesa, 
A seguir, mercê de grande 
confusão junto às balizas do 
Académico, a bola foi à trave 
e saiu para fora. 

E por volta dos 14 minu- 
tos, quando Coelho se prepa- 
rava para desviar a bola do 
alcance de Albano, surge-lhe 
Piteira a aliviar de qualquer 
maneira, ficando magoado 
tendo de receber tratamento 
fora do campo. 

Magalhães volta a estar em 
acção numa jogada a seguir, 
em que, fora da baliza, defen- 
deu por instinto um remate 
de Albano que caminhava 
isolado. 

Por volta dos 18 m,, Ro 
sas tem a bola que vai en- 
viar para jogo, mas Belo di- 
ficulta-lhe a acção, Vêm em 
seu auxílio vários jogadores 
académicos e Serafim derru- 
bou o jogador amarelo den 
tro da área de penalidade. 

O árbitro, sem hesitar, 
assinala grande penalidade 
protestada, sem qualquer mo- 
tivo, pelos académicos. Gue- 
des, chamado a marcar o cas- 
tigo, fulminou as redes com 
força e colocação. 

Dois minutos depois o Bei- 
ra-Mar beneficia de um livre 
indirecto junto à marca de 
grande penalidade, que se 
perdeu na barreira. 

E aos 26 m, a sorte bafejou 
os aveirenses aglomerados 
junto à sua baliza onde a bola 
embateu por várias vezes aca- 
bando por sair junto ao poste, 

Piteira, aos 31 minutos, é: 
castigado com um livre por 
um pontapé de tesoura. A 
bota é bem cruzada por Ro- 
sato para cima da barreira. 
Magalhães sai da baliza e ati- 
ra-se à toa, para cima da bar- 
reira. Albano bem colocado, 
não teve dificuldade em atirar 
a bola para as balizas desertas, 

Aos 38 minutos, é Vitor 
Gaspar que aproveitou bem 
a saída em falso de Rosas para 
fazer 0 2.º golo do Beira-Mar. 

O Académico responde 
porém com novo golo, apons 
tado por Torres com um bom 
pontapé de fora da grande 
área, facilitado por Magalhães 
que se deslocou para a bola 
ea coxear, 

Até final o Beira Mar so- 
freu mais três cantos que não 
resultaram. 

A derrota em nada afecta 
as aspirações do Beira Mar, 
Foi a primeira derrota que 
sofreu no torneio em curso 
em 3 saídas difíceis. 

RAPAZ 

De I4 a 15 anos, aceita-se à prática. 
Informa Armazém Sérgios 

   



  

Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 

ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo, 

a fim de evitar o 

RAQUITISMO 

que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação Óssea e inutiliza 

a nutrição; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 

Tonificai os vossos 
filhos com 

Óleo de Fígado 
de Bacalhau 

“anta Joana, 

  ses 
SANTA JOANA 

(Farmácia Morais Calado. 

  

  

TEL. 149 AVEIRO 
  

  

SALDOS 
de malhas para homem, senhora 

e criança 

SALDOS 
de Cobertores, Chales e Flanelas 

SALDOS 
de camisas, meias e peúgas, 
Combinações de seda, etc. 

Têm fama os saldos do 

ARMÉÊNIO 
R. Agostinho Pinheiro, 3i-Tel. 575 

AVEIRO 

    

    
  

  

BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa 

Motorizadas Cimatli 

A prestações mensais 

Frazão & Oliveira, L.da 
Aveiro 

SERES TS E 

  

  

  

RESENDE 
  

  

Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 
    

Oculos — Armações — Lentes 

Aviamento rigoroso de receituário 
médico 

Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 

AVEIRO 
  

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc, 

Diamantino Simães Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1.º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  

  
  

    

Pelnais com Imagens 

  

  

     

  

| FOTOGRAVURA-S 

RIU 
R.PADUA CORREIA,320 -V.N.de GAIA 

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 

COMPRA E VENDA:DE- PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO» c/ Filial na 

Av. Dr. Lour. Peixinho, 239-1,º 
Telef. 369 — AVEIRO 

     

  

1] LEU RS TRA TIETE 

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 

Rua das Barcas, 3-1.º 

AVEIRO 

Passa-se 
Carvoaria das Olarias. In- 

forma António da Maia Soa- 
res— Rua do Vento, 84— 
Aveiro. 

  

  

Trespassa-se 
A Adega Cascais, com serviço de 

Restaurante. Av, Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 233-235. 

Tratar com o próprio ou com 
Dr. Joaquim Silva, em Estarreja. 

PIANO 
Vende-se, em bom estado de con- 

servação. Ver da parte da tarde, Rua 
do Eng. Pereira da Silva, 24-4,º Esq. 
— AVEIRO, 

  

    

    

CORREIO DO VOUGA 

A O'ptica Medicina e Cirurgi 

      

  

  

De 1 Nie Boi | 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 

Médico especialista 

Doenças dos Olhos 

Operações 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 

Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

Consultório ; 716 
Residência: 351 
Aos Domingos: 187 da Anadia 

AVEIRO 

TELEFONES ( 

    

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica (Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Residência er 
aero E AVEIRO 

Dr: | Dr: Maria de Loves À de Lourdes 
Granado Madeira 

Telef, É 

  

  

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Host da Universidade 

Coimbra 

Partos 

Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência: 

Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675 — AVEIRO 

  

[LER A BRISA & GALA Ca 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especla- 

lidade 

Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 as 15 às 18 h. 

esidência 725 
Telefones | Consultório 780 

AVEIRO 

FETO SEE eras A 

     

  

LEME DA SILHA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 

Consultório : 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência : 
Avenida Salazar, 44-Tel, 327 

AVEIRO 

Camilo de Ameida 
Médico Especlalista 

Ex-Assistento na Estância do Caramulo 

    
    

   

    

    

Doenças Pulmonares 

Radiografias e Tomografias 
Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr, 

L. Peixinho, 110-1.º-Esq. 

Telef. 581 — AVEIRO 
DE 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças da Bôca e Dentes 

  

       
   

     

    

    

  
CONSULTAS : 

2, 45 e 6, 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18h, 

Av. Dr Lourenço Peixinho, 94-1,0 

AVEIRO 

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

    Consultas das 9 às 11 
e das 15 às 17 h.      

  

   

  

R. do Ten. Resende, 8 

Telef. 844 

AVEIRO 

        

  

   

  

  

Boas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

      

      

  

  

Agência Funerária 
(ferreira da Silva 

(Do Horto Esgueirense) 
TEL, 415- ESQUEIRA — AVEIRO 

Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de toias as categorias. Trasladações em Auto-Fúnebre de luxo, 
para toda a parte. Armações de luto para igrejas e capelas; 
bouqueis de flores naturais, ramos, naturais e artificiais, 
———— para noivos, etc,, etc, ————— 

Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 

   

   



  

  

CORREIO DO VOUGA 23 2-957   

"Banco Regional de Aveiro 
Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 

-. GERÊNCIA DE 1956 

Senhores Accionistas: 

Terminado mais um ano de actividade do vosso Banco, 

submetemos à consideração de V. Ex.” o relatório, balanço 

e contas do exercício de 1956. 
Apresenta o balanço um lucro líquido de Esc. 

1.672.039$38, para o qual propomos o seguinte destino: 

5º para fundo de reserva legal . . . 83.602800 

Dr Riridnão de 8º/o, cativo de impostos 800.000$00 

Para cumprimento do art. 20.º dos Estatutos 108.843880 

Para reforço da Caixa de reformas do pessoal 40.000$00 

PARA REFORÇO DOS FUNDOS DE RESERVA : 

Regio uia LS roms qm 2890) 116.398800 

especial para contingências . . . 100.000800 
de dividendo . 2. 0 0. 50.000$00 

para compensação de contas em litígio 243.943$44 510341844 

Para conta nova . . Co a a o + 129,252614 

Total. Ca o. 1.672.039438 

Os fundos de reserva passarão a totalizar Esc. 7.250.000800 

ge merecer aprovação a nossa proposta. 
Registamos, com o maior agrado, a excelente colaboração 

do nosso Conselho Fiscal. 
Achamos digno de louvor todo o pessoal do Banco pelo 

zêlo, interesse e dedicação ividenciados no desempenho das 

suas funções. 
Continuamos muito reconhecidos aos bons amigos e 

clientes do Banco pela assiduidade e confiança com que nos 

têm distinguido. 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1956. 

A Direcção, 

aa) Alfredo Esteves 
É Egas da Silva Salgueiro 

vê Francisco Augusto da Silva Rocha 

Balanço Geral 

em 31 de Dezembro de 1956 

<TIVO 

Caixa : 

Dinheiro em cofre. . « 2,862,927848 
Depositado em Bancos . . « 3 852.537$20 6.715.464$68 

Carteira de títulos . . 4 0. 3.939.609$00 
Carteira comercial, . . o 33,609.353$830 

ad correntes e empréstimos caucio- 14.400,756862 
nados es EUAGINST PO “io . 

Correspondentes no País. . . . 3.163.182879 
Devedores e Crédores, moeda nacional. 2.527,151364 

Participações financeiras » +. +. 54,.000$00 
Contas emlitígio . +. cv. 395.449945 
Imobilizações . « museu 0. 250800 
Valores de conta alheia . . «+. 8.048.917$80 
Contas de ordem . +... . 14.418.760$20 

Total . . . | Br.272.805448 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1956, 

O Gerente, 

a) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

PASSIVO 

Depósitos em moeda nacional: 

29.522.058869 
14 057.667$20 

a! Ordem Te ro 
MR PRAZO ty se tod 6» 43,579,725$89 

Contas correntes e empréstimos caucio- 
Ce 117.961$33 
Re RELBRIS!, oo caia! Es 2.564.520$63 

evedores e Crêdores, moeda nacional. 102,352$40 

tras a pagar—cheques avisados . . 53.648$70 
ipibilidades diversas . . «0. 51.268$59 
édores por valores de conta alheia . 8.056.561880 

ontas de ordem . +. «cu... 14.418.760$20 

tileçe-preene gama 6 44 10.000,000$00   

Fundos de Reserva: 

Cega com is & k 2.700.000800 
de dividendo . +... a 750.000$00 
especial para contingências. . 2.400.000800 
para oscilação de valores . 500.000$00 
para compensação de contas 

em litlgio « «a vos o 306.056$56 6.656.056$56 

Lucrose Perdas +. wo L 1.672.039838 
Mota e cimidriasto wie 87.272.895$48 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 

A Direcção, 

aa) Alfredo Esteves 
Egas da SilvaSelguelro 
Francisco Augusto da Silva Rocha 

Carteira de “Citulos 

Fundos Públicos: 

670 obrigações do Tesouro, 21/2º/o 1942 663.300$00 
170 ditas, de 31/99/0, 1951. am o 173.910$00 
1.410 ditas, do Fundo Consolidado, 

DOM ado ati dr pá, é 6 1.287.330800 

57 ditas, de 3º/0, 1942“. 2 us 54.834800 
5 ditas, de 31/2º/0, 1941, +. 5.075800 
25 ditas, de 4º/,, 1940 (Centenários) 58.000$00 
1 dita, do Fundo Externo, 3º/o, 1.º série 1.215$00 2,243.664$00 

Títulos Nacionais: 

5.009 acções da Comp. Aveirense de 
Moagens. . cru. 0... 618.175$00 

435 ditas, das Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos. DE MO E 56.250$00 

175 ditas, do Banco da Agricultára. . 875800 
100 ditas, do Banco do Alentejo, . . 46.000$00 
10 ditas, do Banco de Portugal . . . 22.950$00 

20 ditas, da Gon fettue. de Tabacos 9.860$00 
15 ditas, da C. dos Tabacos de Portugal 9.525$00 

34 ditas, da Comp. Industrial Portuguesa 680500 
300 ditas, da Hidro-Eléctrica do Zézere 441.000$00 
921 ditas, da União Eléctrica Portuguesa 4,830$00 
45 ditas, da Comp. Portug. de Celulose 112.500$00 
200 ditas, da Sociedade de Transportes 

Aéreos Portugueses. . . . «. 200.000800 
14 ditas, da Siderurgia Nacional, com 4 

o desembolso de 30%, . +... 4.200$00 

65 ditas, da Rádiotelevisão Portuguesa, 
com o desembolso de 70º%/, . . 45.500800 

30 ditas, da Comp. da Ilha do Príncipe 66.000$00 

20 ditas, da C. do Assucar de Angola 57.600$00 1.695.945$00 

Total . +. cc + - 3.939.609500 

  

  

Conta de Lucros e Perdas 
RECEITAS: 

Saldo do ano anterior. . . 101.983$45 

  

Receita do exercício . . « 3.270.923589 3.372.907$34 

DESPESAS: 

Juros, comissões etc... « cv +. 517,228$39 

Prejuizo em diversas contas . . 61.223$67 

Despesas gerais. . « ... 834.061$60 

Contribuições e impostos. 24 288.354$30 1.700.867$96 

Lucro líquido . . . 2 cv. 1.672.039$38 

Parecer do Conselho (Fiscal 

Senhores Accionistas : e 

O Conselho Fiscal do vosso Banco, no desempenho da acção fisca- 
lizadora que a lei lhe impõe, teve oportunidade de verificar, no decorrer 

do ano findo, a exactidão dos valores e a boa ordem de todos os serviços 
do Banco. Concorda, portanto, com o relatório, balanço e contas da 
Direcção referentes ao exercicio de 1956. 

E, assim, é de parecer: 

que o relatório, balanço e contas da Direcção bem como a sua 
proposta para a aplicação dos lucros mereçem a vossa 
aprovação ; 

que a Direcção e Gerente são dignos do vosso louvor pela crite- 
riosa orientação dada aos negócios do Banco ; 

que ao vosso louvor também tem jús todo o pessoal do estabele- 
cimento pela dedicação e zêlo demonstrados no cumprimento 
das suas funções. 

Aveiro, 5 de Janeiro de 1957. 
O Conselho Fiscal, 

aa) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
Manuel Razoilo do Sacramento   

E 

Tribunal Jooicial de Cantanhede 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se saber que pelo Jui 
zo de Direito da Comarca dé 
Cantanhede e Segunda Secs 
ção de Processos; correm édis 
tos de SESSENTA DIAS, & 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, cia 
tando os réus MARIA JULIA 
DE BASTOS MARTINS: e 
marido FIRMINO DE SOUs 
SA, residentes em parte inc 
certa dos Estados Unidos do 
Brasil e que tiveram o sen úl 
timo domicílio conhecido no 
lugar de Esgueira, da comarca 
de Aveiro, para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos édis 
tos, contestarem, querendo, 
os autos de Acção Sumária 
que lhes move e a outros co= 
-réus o autor LUÍS REBELO 
TORREIRA DE SÁ, na quas 
lidade de Administrador da 
Massa Falida da firma «Duare 
te Reis & Sobrinho, Sucessos 
res», desta Vila de Cantanhes 
de, em cuja petição inicial o 
mesmo autor pede para os 
citandos e os demais réus segs 
rem julgados como únicos & 
universais herdeiros e, ports 
tanto, legítimos representantes 
de sua mãe e sogra ANA JU. 
LIA DE BASTOS MARTINS, 
já falecida, casada que toi com 
o também réu Luís José Mar 
tins, para, como tais, intervja 
rem na referida Acção; e tos 
dos condenados a pagarem à 
Massa Falida a quantia de 
ONZE MIL CITOCENTOS 
E NOVENTA E TRÊS ES. 
CUDOS E QUARENTA 
CENTAVOS, ou seja o saldo 
credor resultante de transacs 
ções comerciais havidas entre 
aquela firma falida e o réu 
Luís José Martins, dívida que 
foi cortraída em proveito cos 
mum do casal deste e de sua 
falecida mulher Ana Júlia, 
sendo assim todos os réus sos 
lidâriamente responsáveis pelo 
seu pagamento; e ainda nas 
custas, selos e procuradoria — 
termos em que a acção deve 
ter julgada procedente e pros 
vada, 

Cantanhede, 25 de Janeiro 
de 1957 À À 

O Juiz de Direito, 

Abílio da Costa Castela 

O Chefe da 2.º Secção, 

Fernando Cruz da Mota Veiga 

  

O relógio de maior exactidão 

Modelos maravilhosos com garantia 

Anti-choque Sistema Incablog 
Exclusivo da 

Ounlvesaria Vigira ——— Ayelro 
  eee ae, 

  emitem 

Uma grande variedade 
de artigos de agasalho e 

cobertores de lã, são vendidos 
a preços baratíssimos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro     

  

  mms 

TERRENO 
Com cerca de 20078, Ven 

de-se no Viso — Esgueira, 
Falar nesta Redacção,  



Cc R Ó N ICAS. Leia Coneio | do MO psii essúnise 
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a rebaptizar a sua alma na gra- 
ça da fé; e partisse depois, 
com o sol mais alto, para os. 
lados da horta ou do pomar, a 
esconder uma semente nos 
súlcos abertos pelo arado; ou, 
às vesperas, sentado em qual- 
quer banco de pedra, entre as 
sombras dos seus eucaliptos, 
ouvisse deles a litania. orante 
que também é louvor de Deus; 
ou, por fim, ao doce entarde- 
cer, recolhesse ao silêncio mís- 
tico da biblioteca, para ali, en- 
tré os livros, «consoladores, 
mansos companheiros», encon- 
traro pão espiritual do seu 
formosíssimo espírito, sempre 
sedento de saber,,. 

—Deus vos dê a Paz! 
Foi esta a saudação cris- 

tianíssima que me acolheu à 
entrada, mesmo ao portal, nes- 
sa bela manhã, quando eu era 
ainda um padre novo, Mais do 
que do azulejo metido no muro 
alto, as palavras cairam, ami- - 
gas e boas, dos lábios francos 
€ dos olhos sorridentes do an- 
cião que as fora buscar, para 
mim e para todos, ao testa- 
mento do Santo da Umbria, 

Assim me encontrei com 
Jaime Lima — o morto-vivo do 
Vale do Suão, 

Dois passos adiante, esta- 
va a capela, toda uma presen- 
ça evocativa de S, Francisco 
de Assis. Aquelas flores do 
altar—rosas vermelhas e bran- 
cas — eram irmãs das que 
ele próprio colhera, noutros 
dias, para o pequenino gracio- 
so templo, e talvez irmãs tam- 
bém das que os parentes lhe 
deitaram aos pés, quase a to- 
car a barba longa, à hora da 
morte e da sepultura, 

O roseiral ficava perto, 
ainda e sempre pujante, pois 

muitas vezes amorosamente 
Fipe dele quem Deus lá ti- 

No fim da Missa, dadas as 
graças ao Senhor, a veneranda 

ulher que fora a fidelíssima 
, companheira da vida de Jaime 
Lima, pequena e franzina, qua- 
se figura de cera envolta nos 
crepes da viuvez, levou-me, pe- 
lo braço, à mesa redonda onde 
mandara preparar vma chícara 
de café, : 

A família reuniu-se toda. 
Foi uma hora de intimi- 

dade, É 

—E ele,o Jaime, então não 
vem, não o chamam ? Por que 
se demora? 

Mal pensei comigo, 

Glorificado na saudade, ele 
era presente. Não a sombra 
desfeita de uma luz amorteci- 
da, não o retrato frio aconche- 
gado na moldura lisa do velho 
carvalho, — mas ele, o varão 
justo, que se avolumava até 
nós, no fulgor do exemplo e 
da virtude, Era ele. Ecoavam 
ali as suas palavras do fim, es- 
critas na folha do testamento ; 
—«, . «tudo e todos continuem 
como se eu fosse vivo e com 
eles estivesse contente», 

Voltei no domingo seguinte, 
Voltei muitas vezes. Gostava 
sempre de fazer aquela jorna- 
da, de Aveiroa Eixo, sentin- 
do na alma a frescura da ma- 
nhã. Eu era ainda um padre 
novo é ainda os nervos e o 
sangue não tinham sentido a 
amargura e os sobressaltos de 
outros caminhos. 

E guardo, para sempre, o 
doce enlevo dessas horas, — 
horas doces da minha vida, 

M, Caetano Fidalgo 

  

TESTEMUNHOS 
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tença de Jesus: — Passam a 
terra e os Céus; não passará 
a minha palavra. 

Correia de Oliveira — De 
uma entrevista concedida 
ao diário católico «No- 
vidades», em 1934. 

Morreu o Justo, que amou 
o povo e o povo tratava como 
Santo. Se outros o esqueces- 
sem, este o guardaria, como a 
tenda perdurável, na sua es- 
pontânea e incorruptivel gra- 
tidão, 

Dr. Agostinho de Campos 
— Comércio do Porto, 
1936 

Aveiro bem se pode orgu- 
lhar de contar entre os seus 
filhos ilustres o Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, que mais do 
que uma terra—a sua terra 
natal — honra uma Nação — 
o nosso querido Portugal — 
que nele admira o pensador 
profundo, o moralista sublime, 
o cidadão virtuoso, o escritor 
elegante, o chefe de família 

exemplar, um homem cheio de 
encantos pessoais e espirituais. 

Dr. Francisco Ferreira 
Neves—Correio do Vou- 
ga, 1934, 

Jaime de Magalhães Lima, 
espirito brilhante e culto, de: 
dicou-se, em toda a sua vida, 
à literatura, a quem deixa pá- 
ginas primorosas, que multo o 
engrandecem, bem como à ci 
dade que lhe foi berço. 

Dr. Lourenço Simões Pei- 
xinho—Do discurso pro- 
ferido em Eixo,no dia 
17 de Junho de 1934, du- 
rante a homenagem pres- 
tada a Magalhães Lima 

Pujante talento literário, 
publicista incomparável, mode- 
to de virtudes, caração magnã- 
nimo sempre amplamente aber- 
to a todas as ideias generosas 
e altruistas — o Dr. Jalme de 
Magalhães Lima, grande entre 
os maiores, é uma lídima gló- 
ria da Nação Portuguesa. 

Luís do Vale— Correio 
do Vouga, 1934 

  

4 morte não é pena, é uma glorificação na saudade. Oxalá q mere- 
cesse daqueles que eu amei e me amaram e aos quais pelo seu amor lhes 
beijo as mãos. (Do testamento de Jaime de Magalhães Lima), 

  

  

à homenagem que a Câmara Municipal 
eo povo da cidade e do concelho prestam 
amanhã ao saudoso escritor Jaime de 
Magalhães Lima, prestigiosa figura de 
Aveirense que bem merece ser evocada 
e solenemente consagrada. 
  

  

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

Apontamentos da semana 

Os estúdios portugueses acabam 
de praticar um feito, que se pode 
apelidar de sensacional na cinema- 
tografia nacional. 

Horas depois da chegada de Isa- 
bel II, dois cinemas de Lisboa e um 
do Porto exibiram o documentário 
de acto tão solene e de tanta pro- 
jecção nas relações dos dois povos. 

O Acaba de falecer inesperada- 
mente a popular artista Marta Toren, 
com a idade de 30 anos. Foi a prin- 
cipal intérprete de «Madalena, a pe- 
cadora», que obteve assinalado su- 
cesso entre nós. 

Na tela 
HOJE 

David Coperfield—Um filme de 
aventuras interpretado por Leonel 
Barrymore e Maureen O'Sullivan. 
Para maiores de 13 anos. Exibe-se 
no Teatro Aveirense, 

AMANHÃ 

EM CINEMASCOPE 

O ladrão do Rei — Película de 
aventuras, em tecnícolor, com a in- 
terpretação de Ann Blyth, Edmund 
Purdon e George Sanders. Exibe-se 
à tarde e à noite no Teatro Aveirense. 
Para maiores de 13 anos. 

AMANHÃ e SEGUNDA-FEIRA 

Juventude de uma Rainha—Uma 
interessante película alemã, em agfa- 
color, realizada nos moldes do filme 
do mesmo realizador, «Sissi». Exibe- 
-se no Cine Avenida, Para maiores 
de 13 anos. Apreciação moral: Sem 
inconvenientes. PARA TODOS. 

TERÇA-FEIRA 

Sissi — Reexibe-se de novo no 
Teatro Aveirense esta enternecedora 
película do moderno cinema alemão. 
Para maiores de 13 anos. Apreciação 
moral: Filme enternecedor sem um 
deslize de ordem moral, P/ TODOS. 

A divina Condessa — Um drama 
histórico, em estmancolor, com Ivone 
De Carlo e Lea Padovani. Exibe-se 
no Cine-Avenida. Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: Ambien- 
te de intrigas e de futilidades, PARA 
ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA 

EM SUPERSCOPE 

Os rubis do principe birmano — 
Um filme de aventuras, em tecnicolor, 
com Robert Ryan e Barbara Stan- 
wick. Exibe-se-no Teatro Aveirense, 
Apreciação moral: P, ADULTOS, 

QUINTA-FEIRA 

Heróis esquecidos — Uma pelí- 
cula com Var Johnson e Walter 
Pidgeon. Exibe-se no Teatro Avei- 
rense. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 

O Municipio e a Educação 
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Ásssim o entendeu a Cà- 
mara Municipal de Aveiro, que 
pretende criar nos munícipes o 
culto da beleza pelo exame da 
mesma beleza. Para o efeito, 
mandou publicar e distribuir o 
livro «Divagações de um Ter- 
ceiro», de Jaime de Magalhães 
Lima, no momento em que vai 
ser-lhe prestada colectiva home- 
nagem e erigido condigno mo- 
numento. ; 

Deste modo diluiu-se o as- 
pecto pessoal dessa mesma ho- 
menagem; a figura homenagea- 
da foi alcandorada à categoria 
de exemplo e colocada perante 
os actuais munícipes, isto é, pe- 

rante a geração de hoje, como 
uma norma a imitar e seguir. 

Ultrapassou-se o indivíduo; 
alcançou-se a colectividade. 
Realiza-se plenamente a acção 
educativa e cultural que com- 
pete aos Municípios. 

O exemplo vale mais que a 
longa dissertação mais ou me- 
nos erudita e fastidiosa e por- 
tanto o bom caminho é este: o 
o do exemplo. 

Transfere-se assim o pro- 
blema porque, uma vez esco- 
Ihida a «técnica de actuação», 
tudo se resume a saber escolher 
o exemplo. 

E, no momento presente, o 

padrão intelectual de Jaime Li- 
ma foi bem escolhido pelo que 
ele, como simbolista, representa 
de reacção contra o materialis- 
mo e contra o naturalismo, 

Oliveira Martins, em <A 
Vida de Nun'Alvares», tor- 
na-se o eloquente «panegirista 
da humildade» e é um dos me- 
Ihores paladinos do francisca- 
nismo, 

Jaime Lima, vivendo este 

  

clima de desilusões do realismo, 
é amante e admirador da natu- 
reza, não para adorar a própria 
natureza, mas antes para ver 
nela o melhor caminho do re= 
conhecimento de Deus. 

Desprendimento do valor 
material e arreigar do espírito 
ao arrimo concreto do natural 
para alcançar o sobrenatural, 
são os grandes valores irradian= 
tes do formoso espírito de Jaime 
Lima. 

E" esta certamente a lição a 
tirar do esforço do Presidente 
da Câmara de Aveiro na ocor- 
rência presente. 

Sendo assim, só temos que 
acrescentar em fecho de festa s 
honra lhe seja! 

=— nn 

Encontra-se aberta a inscrição 
para o VII Concurso do Trabalho, 
promovido pela Mocidade Porta- 
guesa, nas seguintes modalidades + 

Metal — Serralheiros ajustado- 
res, mecânicos, civis e artísticos, 
frezades e torneiros mecânicos, sol» 
dadores a autogéneo e electrogéneo. 

Madeira — Entalhadores, mars 
ceneiros, carpinteiros civis e de 
moldes. 

Electricidade — rádio-montados 
res, instaladores e bobinadores. 

Os concorrentes são divididos 
em duas classes, a primeira das 
quais compreende os de idade entre 
os I4e 16 anos, e a segundo us 
de 17 aos 20 anos, inclusivé. 

As provas da fase regional q 
realizar em Aveiro, nos dias 28, 
29 e 30 de Março próximo, abran- 
gem os concelhos de Aveiro, Ilhavo, 
Vagos, Murtosa e Ovar, 

As inscrições devem ser feitas 
na Subdelegação Regional da Mos 
cidade Portuguesa, à Rua de Gus 
tavo Ferreira Pinto Basto, 6, Avei- 
ro, telefone 320, pelos aprendizes 
interessados ou por intermédio das 
empresas onde os mesmos trabas 
lham, até ao próximo dia 2 de 
Março. 

  

(CRE N/6LoB 
ANO XXVII— N.º 1.337 

Aveiro, 23-2-957 
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